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Publica-se os Sabbados na Typograpbia de Cláudio Dubreuil, rua da Praia. A assipuatura lie l^CCO réis 
r trimestre, pagos adinnlados : 0 Artilheiro Icp-receberá artigos e correspondências, teudentis á ' ■ s. 
rdem e á 'prurèlto da Legalidade , os quaos Ueveràõ ser dirigidus ao Editor cm cartas fechadas (aai.c-i 

■por 
•Ordem, e a proveito 
de portes) e com os rcquesilos da lei. Folhas avulsas a 100 rtis. 

brados dos legalistas. 

Orgaõ dos Sentimentos dos- Legalistas ultrajados , 
o Artilheiro vai fazer ouvir o écho de suas queixas. 
Honrado com os votos e a confiansa de nossos Co- 
mitentes , náo trairenn s nossa fé , não desistiremos 
de nossa Cauza , seja qual for o sen evento, que as- 
sás cenhecemos sua importância, assim coino os pe- 
víüos que corre o sen defiensor ; Pouco intimidado 
porem , a vista do perigo, ao som mesmo das ame- 
aças que já soão em nossos ouvidos , nos apresenta- 
mos sobre a arena : "Fieis a nossos empenhos, segui- 
remos a marcha em etada , e pelos mesmos prece- 
dentes, e ordem que estabelecemos, e indicamos em 
nossos números anteriores , faremos exforsos por 
desempenhar esta tarefa, satisfazendo ao mesmo 
tempo , as nossas promessa5, e a divida que contraí- 
mos com o Campeão. Não faremos alarde de uma 
dialcctica siihliine : nóssa esfera he mui pequena : so- 
snos apenas Soldado : uzarenn s de uma Irazeologia 
vulgar mas franca; própria de nossa limitada capa- 
cidade, e adaptada á inteligência de todas as classes 
de nóssns leitores : He pois ainda ao Iledactor-Edi- 
tor do Campeio a quem nos dirigimos : 

Quid est o Campeão ? 

— Entidade do Campeão — 

O Campeão considerado jornal, segundo sita fia- 
fonlogia, e a opinião publica he uma iniuistruosi- 
tla h* iuintefigivel : he esse Ente phisicamentc ui- 
coinpreensivel, trino e uno: Não lie porem unia Irin- 
tlade Platônica: pode se sim definir, orgulho , igno- 
rancia , e egoísmo personificados. 

O Campeão será Jornal do Governo? 

O Governo he uma entidade moral: a palavra so 
pode designar a forma de governar: O Gov. lie poi 
tanto um cJinpostu doa destinetos poderes da Naçaü} 

que unidos, e desenvolvido? para o bem cflmmimi, 
por sua mutua annonia, mantém a armonia sori ii : 
O poder executivo reside nos representantes do Go- 
verno, e a exernção parcial iiicunibc aos respectivos 
deleoados dos diversos poderes : O Ciicfe, ou o re- 
presentante do Governo hr o linperanle , on qnem 
em sen nome rege : Seru pois o Campeio uma to. 
lha derigida pelo Regente? Será paga pelo Gover- 
no ? Sem demência não se pude aduiellir um tal 
absurdo. 
Será o Campeão uma filha do Delegado do governo da 

Província. 

Na afirmativa , seria abusar até das palavras : 
Seria uma affronta feita á autlioridade Prcsidenci d, 
e ás eminentes qualidades do Presidente : icniav.a 
assim oe tem incnlcado o Campeão, falando sempre 
como órgão do Governo, segundo ja o domonst ra- 
mos , negando-lhe porem essa qualiducio, o que 
ainda sustentamos. 

O que he o Campeão como esojptor? 
O Campeão ignorando os primeiros nulimenfo? 

de gramaiica da'lingua materna , c muito i ) ■' 
daimella em que escreve , tem sempre mc.ulig- • 
criplos, indiferente ao sen sentido : nao tem 
persepsão para distinguir e conliecer as mate . 
(Mie trata , e por isso tem errado sempre : b a 
via nma folha iiromovida jiclo Governo , 
tem incnlcado , ou antes dito claramente , i ■ 
mesma rasão , devia aparentar a opposiçuo 
ser mui parco c sircnnspecto na distubm >■ 
louvores aos actos do Governo Provmenu e 
com arte e sem mostrar parcialidade oiscars; 
aipielles, que fossem semuirave.s , aprei entsu . 
a face mais favorável, aparentam.o poicm ... 1 
sensura , e mostrando ao mesmo ^".po eon ' 
nles historiador os fados dignos c.o louvor 
de outros alheios que fossem .emuravcis , ] 
pelo contraste se tira-se nma ui.mao miei 
vantajosa, o que sena o veruuueu o .ou\o, 
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3 
trairão com que publicou osnoímes, e autógrafos dc 
arli"'1 s. e conespoiulcncias (pie lhe Jorão dirigidas 
em "diversos tempos : alem disso , tem projialado 
pela sua folha noticias falsas sobre diífeientes objec- 
tos, bem como sobre as cpcracões , quer dss furas 
Jegaes, quer das do inimigo ;c dons exemplos são 
bem recentes : A chegada de tropas no Ivio Grande, 
e a passagem do inimigo no Cidiy, ou líio do Cino, 
mes-iio muindo o Campeão redigia n seu uri. ; sendo 
talvez essa falsa noticia a mais forte cauza da prere- 
jiitacão, e atrojielamcnlo, com (|ue muitas familias 
vierão com chova , e com mi! incommodos para 
dentro da Cidade, quando o poderião ler feito com 
coinmodidade: não deixou de ser tambem a origem 
da multidão de animaes , jirincipahnenle gado, que 
precipitadamente .-e meteo para dentro das trinxeiras, 
e (pie agora tem se conservado fora , alem das re- 
zes q' se tem morto dentro em varias cliarqneadas, 
e matadouros fixos, e as que se tem morto per io- 
das as rnas, impregnando a cidade de sangue , im- 
nmndicc , e miasn as pestlleiuiaes, quando sem a- 
quella noticia, (dada sem a menor icstriccao) ate a- 
gora se poderia matar o gado foi a da cidade, e ter 
poupado os sustos, as chuvas , c as imimmdices. 

Vencdidade do Campeão. 

Mover-se por impulso extranlio : desprezar a di- 
gnidade de seu ser, para tornar-se o telui de ojipt- 
niões adieias, as vezes ( onlra a honra c a própria cen- 
vicçaõ, seja pelo prestigio da riipie/a, do poder, ou 
do nassimenlo , sempre será venalidade. 
O Campeaô na época do puder Jtiieirisía, foi o apo- 
logista da 1'residencia : na de sua queda , foi o seu 
antagonista , e entaõ realmente escreveu (entra os 
farrapos: íoi bulido c bem balido por nm delles , e 
mediante nina gratilicaçaõ-zinlia pecuniária , nau 
,-a    i i- • - ^ coinii jlrmeu , o rei o- eó desistio da accaõ Judicial 
nhcceo sen erro . nlpi cnljia Ko 
tempo da mizeranda Prczitlciicia JVíu.ís, Im Legali.-ta 
exaltado, e do partido da opposioaõ. Na ailnal 
* residência, he moderado ; lie o apologista delia. 

L-speramos a amdansa para ver aomie chega , a 
venalidade do Campeaô. 

JRecenlimcnlo ãu Campeão. 

bem latido pelo rcfeiido Alfcres. .Agrrn ecnsta ene 
alguns - íl.cii.es, e n c n o um ini gt: to li i i ( d.i ■■ (m- 
pregatb s , e o fbirgcrto ('i n i ti(';i j ( r Ic i ( n- ii (( r- 
i ido no rei entin (nto do : n } eão : ((ta n c mo, 
que t m Ailercs (,ne lahu . ( i (p i? ic.ier c ( an ] e u 
por motiv es pwrtit ifai es e ('e n era gc b - !<■/ia . não 
tó foi r(jirrendiíb) ((n o até (bn itii o. 0 Aitidui- 
ro tem sido ameaçado p-or vezes, c i a nonle ('e 4 ^ 
ieira £0 do j axado foi oku Fdiu r pi oem ado, e 
e sua ea/ae (llicina , doas vezes alac dn e i enor- 
rida por (juati o assassinos , ci e não ( m ontr: i do ;.<> 
Ediclor , destruirão alguns ustdiciiiís c u barão 
porção de typt s. Tão feroz, baixo e \ il , 
centimcnto uo Campeão ! 

.e u ia- 

Cens nos defenda de seu rcrcnlbrniio 
— Por não caber este art. ( m nm -ú m , aromes 

a sua conliiuiaeão em um u. exlaoiiiinai ioi — 

C ORR ESP ÜjVLEXCU. 

Snr líedaehr do Artilheiro.— Snppostonão penies- 
se bem compri In mier a - on -j.-cniá i.cia do sr. !'ci- 
cbior Correia da C.-.imna, «ume rcssnmbra ou meto, 
e mão ibeiro, ou uma .m-laplii-iía iãu sul.-iimo, qi.e 
não podem penejrar almas, como a minlia , doi ;a- 
das de mui limitada intelligciu ia; t- dav ia pontos iio, 
no mestno inesliíorio , (jno mais pai (a cm i liios do 
espirito de um verdadeiro p.uiu eiio , que (.o um , 
que com afan sc jirccoüi a (ío tapienlissiuio vai. o 
dos dos nossos tempos , Matiienmico iii-par, e mais 
alguma eoosa, assim c- mo siiaeilo as; aa.í.iu.an- 
cas-; um (pie nada fez nesta cidade a i.mn da i.caaii- 
dc , pois já inatsje (jinz jue-tm- a ou.a patiullia , 
ponto em qnc a sim uimia delicadeza não qniz to- 
car, nm homem emíini, (|i!C lei dei 
mamlo de uma embarca.;ao de gm .a, 
infelicidade o havia (-.oiloeado, tem j 1 ■ ■ 
demi-são, o que dico o beücaule Arlilliíii 
arli-o commnnicado. Poicm iieixe se ; . • , 
e lo(|ne se em suas paiavia , soas ann 

. I, 

Passa em provérbio , como o mais terrível : na 
ípoca da re.icr ãí) bastava incorrer nu indignai;-o 
dn ( ainpeuo, para ser dcntinciado por lanapo; va- 
rias pe-scas, e os sc.is mesmos comnati ii.tas na chis;-' 
Ce de exlrangciros torno vi- tinias de sua mnivaecs. 
í) Ai-eres Ruchii, o vai ios Cadetes do 1 0 Datalln-o 
que tinlmo ajndndo a Reacção furão prez s por 
secoiiieiiuuçõos do Campeão , pelo que foi balido , o 

cencias, e vírgulas, .nie se inlião eon i 
oração, como mostrando (inc a cd ■ 
está' tambem cortada, e êrina de coord 
vtiido-o em todo o eonlcxto de sen 
curso, especialisii se no sen qoarlo [ 
nm todo iuiio bnronea.igo, e (p e a a!. 
siva das admirações, rclaencms, e nc.r- 
l<o queria eu que explica .e o sr. i-ei 
que sabe o que c -crcv eu, ( U mm pee.m 
i-ta mér, e agi-rdmado para a la ei. L 
lacuna-, c por i-o >'.-i -am (pio ie mç-i v i 
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•ir qno o conforto nr que lia do decidir das- < apn- 
i,. ], j [ ;,liiito ■ cn-.ripri , n .eu apresento uma 

hypotliesfi por onde mostro o quanto labora em er- 
ro. Stipponha o sr. Belchior que o filho <le Bento 

vi:: •: u qucjer este emjireco , e que o re- 
< ih j í tainhem nm Legalista: atiuelic fasia melhor 
i\aíiK q; ■- esle. Ficava por is-o aqnelle emprega- 
do , c c preterid > ? Ucsjioi.dcr-iue-ha sem dnvi- 
«i.í ii -í.i iu . iva i\m o caso em questão, se não es- 

"l .: Í ui paridade, jiouc ' pode distar. Perguntarei 
mi.;, por ;\-;ta oct u-ião, qu> o\ame marca, a L'-y pu- 
la .1 * ar: •.. .» do Thesoureiro ? contar diníiairo , 
conserval-o soh sou guarda . c igualmente as letras 
i ai ad i - a favor da Thesournm, cobralas no sou veu- 
cimento, pagar toudasasdcspezas compefenteiuente 
antorisadas, aprovmla» , e seguir o que for deter- 
ií.Iu.í ! > p. oi Be i. i i.acnlo que deve ter a ur. sina 
Tím fur.iria ? (Jli i quaudt» ajipurece o patronato, 
muitas são a> pontas, qne sc procurão, para disgos- 
i ir aoa ni. is Supplicantes ; mas isto não irá como 
- • ; ■ai :• •> o 'ocio c <' afecto a quem bem conhece 
que é a Lt y que fVdeve seguir , c não o vil patro- 
n do. fv.. . .:1c período, orgnliio-o de si ili/, não 
u-n c bar . i iiientiüiiaoão de seus serviço;-, porque 
c ■o- -.To bem paíont.-s. K como d( i.var.To i!e ser ! ! 
1: P .'o dc Poi tip Aiegrc, coUlo Grande, para quem 

ijm lia os reconhece sein duvida , e até estou que 
... •..c.-eiartTt» compensar comum bom 1'crrapea- 
uien ■ No scpiiiuo não itcvcria eu tocar, porque 
f'i.di':...id.) .-.mr-i.ic aos Leidiores üedactores do 
Ariülü-u o , ■ •; I;os n.;-oii.'iCço hastaiite cap.;u idade 
j. ra responder, porem consedeiulo-se-iue licenca 
di ei ..o sr. r. q«!ü quem íiilialun entrega be 
elle mdsmo ♦'que parece cloer-se por essa parle , e 
<(Uc o Artilheiro sé dicé qne era inimigo ile ver 
•M g; ■. de '■ us semilhantes, e cpiG pode ssr, por isso 

1 11 t piesr.a, ....o vontade de os apaniuir , 
o mi podia , philarilropia ci-tn, que dizem, valha a 
«rdtu c. occasionon a sua demissão ; se assim não 
m , iiu il he 1 Sim inslific:. ".O : por cila espera-se 
iriosamente. Pas.-nrei em penúltimo lugar a.dizer 
' nr. i" ida,' , qtu qn .iito aos servi -cs meos de 

■ a ; , favor da Iiilogridadc do Imjicrio, desria- 

ii unn 
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vi não poucos nnnos , e jámais ti vo de ir. 
só quiva , e autos me teve na cor/ deração c ,f , 
reco, lionrando-me sempre com < sua'anii.;u]c 
confiando do i iim imporlantiss mas coinnib,(-|(., 
Tenho respondido , e forrado-me as marradas dò 
Liuiatismo.— J.lunotl José d:' Cunura. 

. i i. 

M meocione no Uampcüo , á cujo rede 
>o querer acceilur os esrripios (!'c.-se ,' 

lareça sc mais esta questão, c poder eu 
rar a final uma illacão , íjnc mostrará bem 

■á a intriga, c o dese- 
1 mali;-!) agradcceiido 

ior a atteução com que me tratou, non- 1 4 1 meu noiiiC em letras gordas , sempre 
.v • rm ueve oc , lemi>rand>- • 

i lo por aqueiii General ; o 

qne paríc 
i d. glie;. 

O Editor do Artilheiro fas seiente ao respeitável 
quhltco., que José Girard—Re'lactor-Editor do 
CampcTo, Uio furtou cm sua auren ia 15 livrasdety, 
pos, seud.)'.;. -ei.«.meroas!-.iras ; orda-,cnm q'im- 
prime o titulo de sua folha,— O CAMPEÃO—, doa" 
exi -tc documentoe testemunhas. > Editor do Arti- 
lheiro íiiz tãobem publico q' nuuc ite de 30 do [ms- 
sado foi a sua Ga/.a e ofiticina, entrada e precorrids 
])or quatro assassassmos mascada cs e armados, e 
não eneontraiuio ao Editor , lhet nebrarão alguns 
utcnciüos , e ronbárão urna }»c- o de typos. A 
parte que o sobredito Girard leve na destruição cia 
Typographia da Correio —, e as imenças idênticas 
que fez em um dc seus numeres a > Editor do Arli- 
iiieiro, bem como as ameaças verbi es une fez em sua 
anzencia, e na presença de testen imlias dc iodo o 
conceito , aliem do outros precedentes dão ao Ro- 
dactor do Artilheiro todo o direi o para supor o 
referido Girard autor daquelle att utado, e por i.v-o 
])ro'cesta contra elle por sua seguri oca, c por todo o 
ih .! <ine liie acconíessa , cm qua lo não procede 
contra elle iiulicialmcnte jiara o uo tem suflicien- 
tes provas — , assim como tambe a procederá con- 
tra quem mais dirieto tiver—. 

'' ' O, « '■ C! /L « w' jx U NOSSOS ASS GNANTES. 

RcgfntiV.s ao?; Srs. nossos s ísignantes quei- 
rão ter ;i bondade de vir pagar a importância 
de ;.uas a^signaíuta.: do corronte trimestic. 

O Editor. 

v' '■ lie Miu.ni iji,. j... ....,I: > m cll: P/lftn .fthfTff W,' '/ i. /V - JOubrowL 


